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ENTREVISTA COM O SR. DR. JOSE DE ATHAYDE, 
ILUSTRE DIRECTOR DA REPARTIÇÃO DE TURISMO 


=) sr. Dr. estã? perguntimos a 
Um digno homem, continuo da Repar- 
tição do "Purismo, 

“Sim senhor. 

Vemos que o sr. Dr. quando está, 
está sempre, vão: precisando o conti- 
nuo de ir certificar-se, depois de infor. 
imado do nosso nome. Ficamos bem 
impressionados com este systema de 
tittar as pessoas que o procuram. 

Entrúmos inete do sr. Dr. 
Athayde, que nos recebe com um sor- 
riso; € com um gesto indica-nos uma 
poltrona ao lado da mesa onde elé 
trabalha. 

-—— Vimos talvez 
cámos, «+ 

—De maneira alguma. Tenho aqui 
muito que fazer, é certo, mas, isso não 
impede que eu lhe dé a-atenção que é 
Revistu de Turismo me merece-—res- 
pondeu sem uma sombra: de enfado. 

Efectivamente as 
em cima da sua vasta secretaria, ates- 
tam bem o que acabava de dizer. 

-—(Js fins da nossa visita são simples, 
e breves. Quer a Revista de Turismo 
que V. Ex.* lhe diga alguma 
sobre a obra desta repartição, em prol 
do “Turismo, 


Do 


incomoda-lo? arris- 


rimas de papelada 


coisa 


A obra desta repartição, é já 
grande-—começa o sr. dr. Athayde, as- 
sestando o seu inseparavel monoculo, 
Duas coisas porém nos teen preocu- 
pado mais, a questão dos hoteis e dos 
transportes. Da primeira, temos-lhe 
votado grande interesse, já fazendo 
promulgar a lei dos hoteis, que depois 
de mil e umas peripecias foi afinal 
votada, já organisando o congresso 
tioteleiro, realisa para o mez 
que vem e para o qual já aqui temos 


que se 


DR. JOSE DE ATHAYDE 


varias theses e ainda dando indicações 
uos hoteleiros, o que eles muito pre- 
cisam. 

«Comprehende V. que não pode ha- 
ver turismo desde que não haja hoteis, 
facilidades de transportes. 
Quanto a estradas, temos já estudado 
e prompto a ir á apreciação do go- 
vemo, pois no caso de o aprovar, o 
fazer converter em lei; Uma vez ele 
aprovado julgamos resolvido “este im- 
portante assumpto. Por ele serão clas- 
sificadas as estradas de turismo e será 
para destinada maior verba, ou 


estradas é 


elas 
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seja 20 por cento a mais das qutras 


estradas 

«V. sabe, uma rede deficiente de 
estradas como nós temos, e essas 
mesmo cheias de covas, é um cahos 


para quem tem de utilizar um auto- 
movel, que é sem duvida, o mais im- 
auxilio grande tu- 


portante para o 


rismo. 

«N'esse projecto estabelece-se um pe- 
queno imposto a todos os vehículos, 
; destinada 


reparações de es- 


importancia 
exclusivamente ás 
tradas. Esse pequeno imposto pouco 
representa, para Os propriet 
vehículos, visto a facilidade da trace 


essa que sera 


dos 


anos 


e da economia em reparações 


do d 


«O fui je viação que todas as 


camaras dispõem ce em 


regra. pouco aproveitado; e ainda ha 
pouco tempo, era ele que pagava ou- 
tras despesas, como seja, construcção 
de cemiterios, chafarizes, ete., 61 pe- 
didos n'essas condicções contei eu ha 
anos em poder ministro do Fo- 
mento, 

-E quaes 
rnsmo, à que V, se 

As que 
as que servem praias, t 
lidades recomendadas pelo turismo, 


do 


são as estradas de tu- 


reteres 
sedes de districtos, 


nas, € loca- 


lig um 


Dr. Athayde fala com 
que resul- 


Depois o sr. 
enthusiasmo, 
tara Sf 
as estradas estarem bem conser 
o que seria um encanto para os auto- 
mobilistas e um justo renome para O 


para Os de 


nosso paiz 
E sobre hoteis: não pensa esta 
repartição ter uma interferência, fiscali- 
sando a sua exploração? 
—Certamente, acudiu; é esse o meu 
grande sonho. Este Conselho fisc 
sará os hoteis, os que são dignos d'este 
nome, dando-lhes indicações sobre a sua 
melhoria; mas para 
aprovação de uma lei, sobre o assumpto 
já em poder do ministro do Fomento, 


Isso c preciso à 
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talvez se possa sair deste rá- 
merrão e entrar-se a serio no 
caminho da exploração hoteleira. 

—E sobre a criadagem? 

—E' esse um dos assumptos prin- 
cipaes da minha these ao congresso 
hoteleiro, a reunir em abril proximo, 
como já lhe disse— respondeu. 

—E sobre os passageiros que logo 
que terminar a guerra hão-de invadir 
o nosso paiz em direcção à França, 
tem esta repartição feito alguma coisa? 

—Sim, respondeu, limpando o mo- 
noculo, tambem nos preocupa, e al- 
guma coisa havemos de fazer de pro- 
veitoso. Temos grande quantidade de 
folhetos de propaganda, que manda- 
remos para O Brasil, Argentina, etc, 
e ainda outras ideias, que por agora 
não lhe posso dizer. 

Levantámo-nos, e já de chapeu na 
mão o sr. Dr. Athayde, disse-nos 
ainda: 

Tinha muitas outras coisas a di- 
zer-lhe mas de pouco valor, pelo que 
não merecem referencia, sendo muitas 
já conhecidas do publico, 

O que nos disse aquele distincto 
funccionario foi o mais importante; e 
uma vez conseguido, é sem duvida 
um grande passo dado a favor do tu- 
rismo, 

Sahimos, Na sala de espera duas 
pessoas aguardavam a vez de falar ao 
nosso entrevistado; e ao deéscermos a 
larga escada, onde cartazes de varios 
formatos anunciam estancias de aguas 
mineraes lá de fóra, lémbrámo-nos do 
pouco interesse que à algumas estan- 
cias de aguas mineraes portuguezas 
merece a propaganda; e quando a fa- 
zem, peca por dificiente ou mal orien- 
tada em cartazes sem gosto, e cheios 
de palavras inuteis, 


CONGRESSO 
HOTELEIRO 


e, 
em 28 e 29 de abril proximo, 

-s que se deve realisar este con- 
gresso promuvido pela Repartição de 
“Turismo. Ha já muitas adhesões; entre 
as quaes, varias companhias de cami- 
nhos de ferro, emprezas de aguas mi- 
neraes, e muitos hoteis, 

Ao congresso serão apresentadas 
varias theses; do Sr. Dr. José d' Athayde, 
director da Repartição de Turismo ; 
Sociedade de Propaganda de Portugal; 
Propaganda e Defesa de Coimbra; En- 
genheiro Manuel Roldan; Dr. Bentes 
Castel Branco e do nosso redactor 
principal, 

No proximo numero daremos o pro- 
grama do congresso. 
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NOS CAMINHOS DE FERRO 


Des Eça de Queiroz, que nada 


neste mundo havia de mais 
fragil que a reputação das nações. 
Uma simples carruagem de praça que 
faltasse à chegada d'um comboio, era o 
bastante para que à melhor fama de um 
paiz derruisse aos olhos d'um estran- 
geiro. 
O mesmo acontece nas estações de 
caminho de ferro, quando esse estran- 
geiro abre as malas diante do argus 


“da guarda fiscal, Se esse esteio das 


finanças alfandegarias, é um homem 
delicado, atencioso, sem mesmo dei- 
xar de ser cumpridor do seu dever, 
o viajante fica bem impressionado, 
de contrario, enche-se logo de um 
mau estar, que dificilmente se lhe dis- 
sipa, 

Viajámos ha pouco tempo pela nos- 
sa visinha Hespanha e ficámos ma- 
ravilhados como este paiz soube edu- 
car o seu pessoal aduaneiro, tão 
rude e... caiba Bagno à 


gidan ntro do “seu 
ato” peravam 
o mal este 
á e com 


adeza absoluta, verificaram, 
OS Nossos volumes de mão, 


Sujos, coma barba de qúlnto dias, 
com um fato que não tinha sido feito 
para eles, e uma delicadeza relassa 
de criado galego, para uns viajantes; 
e arrogantes, mal Creados, para outros ; 
farejando uns inocentes cigarros ao 
fundo das maletas e lerços de seda 
de fancaria hespanhola. 

Chamámos a atenção do digno dire- 
ctor do posto alfandegario, para aquela 
vergonha, e ele baixou os olhos, indo 
dizer umas coisas no terrivel argus, 
que ainda vociferou com ele, pois 
cheirava-lhe a contrabando, e podia 
d'ali receber uns patacos, de percen- 
tagem da odiosa multa. 
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Sahimos envergonhados, e mais en- 
vergonhados ficánios com os qualifi- 
cativos, que um viajante fez depois na 
carruagem, ao nosso paiz, 

Estamos bem ao facto da melhoria 
que este serviço vem progressivamente 
fazendo ha anos, mas muito mais ha 
ainda a fazer. ; 

Porque se não hade criar dentro 
da guarda fiscal, —aliaz bastante nu- 
merosa—uma classe superior, para o 
serviço das estações internacionaes e 
das de Lisboa-Rocio e Porto? 

Essa classe, que era pequena, seria 
constituida pelos guardas fiscaes mais 
ilustrados, e de melhor apresentação, 
sendo para isso sugeitados a um 
exame, e sendo-lhe abonado um soldo 
maior, o que não arruinaria o orça- 
mento fiscal, 

Crear-se-hia para esse efeito um curso 
de francez para que eles pudessem 
tratar com estrangeiros. 

Bem sabemos que a legião enorme de 
funcionarios publicos, que sugam o 
thesouro nacional, não permite, facil. 
mente, pagar melhores ordenados áque- 
les que o merecem, mas quando se 
trate da melhoria de serviços que tão 
proveitoso interesse trazem ao paiz, to- 
dos os sacrifícios são possíveis. 

E* pois ao sr. comandante da Guarda 
Fiscal que levamos as nossas súplicas, 
& à Repartição de Turismo e Propa- 
ganda de Portugal que lhe lembramos 
mais este serviço ao paiz, junto a 
tantos outros que já teem feito para 
O seu progresso, 

E já que estamos a tratar na guarda 
fiscal, lembramos mais que, seja feito em 
todos os comboios que teem carrua- 
gens directas entre Portugal e Hes- 
panha, o serviço de Sud Express, de 
verificação dos volumes portateis nas 
carruagens, para assim caminharmos 
a par das outras nações, 
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PALACIO DE CINTRA 


| / ÃO muito adiantadas as obras da 

grande esplanada do historico 
Paço de Cintra. Com a demolição dos 
barracões visinhos todo o edificio fica 
desafrontado. 

Em redor está sendo colocada uma 
elegante balaustrada de pedra, com 
recantos para plantas; o que depois 
de concluido deve produzir um efeito 
magnifico. 
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A GUERRA E O TURISMO 
EM PORTUGAL 


Posses sangue é v nosso — o 

deste bom povo luzitano! Em- 
bora tendenciosamente calmo, disfru- 
<tando saborosamente o seu curso na- 
tural na placidez d'um invejavel com- 
modismo, elle ugita-se, movimenta-se 
e corre pressuroso nas veias se um 
enthusiasmo faz vibrar as nossas al- 
mas, se um sonho o excita, se uma 
idéa positiva lhe dá alento. 

Sempre foi assim. Não tem meio 
termo. 

Nos periodos normaes em que reina, 
apenas, a paz tranquila d'uma vida 
burgueza, elle exerce, com precisão 
mathematica, as funcções que lhe com- 
petem no nosso organismo, Manifesta- 
se uma idéa que o acalenta, um des- 
forço que o enthusiasma ou um pen- 
samento que o irrita e ei-lo irrascivel, 

“impulsionador, aguerrido mesmo, con- 
“duzindo-nos à ouzadia d'uma empreza, 
á satisfação do nosso dever ou ao 
cumprimento da nossa obrigação. 

Bello povo! Sempre bom povo! 

Fomos desperta-lo do sono lethar- 
gico que mysticamente o envolvia 
e mostrámosdho que o seu futaro 
não estava já propriamente nos ma- 
res, mas no desenvolvimento duma 
industria. pura elle ainda desconhecida, 

Indicámos-lhe tnde se buscavam as 
materias primas para a exploração 
-ebesse manancial de receitas, dessa 
fonte inexgotavel da feligidade humana; 
e eis que começa a acordar, a abrir 

-0s olhos, à escutamos e a interes- 
sar-se pelo assumpto, como que sentindo 
nascer-lhe a esperança dum risonho 
futuro, 

E assim que já. por toda a. parte 
se ouve à voz em grita, como o clas 


«vim tocando o dlerta! — incitando. e 


enthusiasmando os que, directa e in- 
directamente, podem contribuir para a 
expansão do turismo em Portugal. 

De todos os lados, se attrahem as 
attenções n'uma concentrica  conver- 
gencia sobre esse monumental as- 
sumpto, se alvitram ideas para o seu 
desenvolvimento, se architectam pla- 
nos para a sua efiectivação, 

À nossa obra tem, felizmente, en- 
cuntrado quem a secunde. O nosso 
brado tem echoado por todo q nosso 
Paiz e a nossa idea tem -cricontrado 
sempre applauso vibrante « defeza ca- 
lorosa, a par de valiosos incitamentos 
e de poderosos propagadores. Nos 
jornaes da capital e principalmente 
nos das provincias, vemos lisongeira- 
mente secundada esta obra patriotica, 
não só com a vehemencia das. gran- 


des convicções, mas com a paixão 
extreme dos commettimentos de vulto. 

O «Defensor», das Caldas da Rainha, 
é um dos orgãos provincianos que 
mais se tem evidenciado n'esta ardua 
empreza em que tomamos uma activa 
parte, acompanhando-nos com a bra- 
vura dos intemeraveis campeões. 

E' do nosso prezado collega sr. 
Pires Machado, Redactor principal de 
aquelle semanario o artigo que, sob 
O titulo que nos serve de epigraphe, 
foi publicado no seu penultimo nu- 
mero e que gostosamente passamos 
a transcrever, com a devida vénia; 

“«E' velho habito do nosso paiz, 
percorrerem, as familias burguezas O 
que de menos extraordinario tenha 
qualquer ponto do estrangeiro, abdi- 
cando do que possuimos de melhor, 
preterindo mesmo as paizagens encan- 
tadoras da nossa terra, a nossa arte, 
os nossos padrões historicos, que tra- 
duzem no burilado da pedra as estro- 
fes dos Luziadas, ou o murmurar 


“dum Oceano que nos beijará etemna- 


mente, pelas quances duma veligiatura 
atravez Biarritz, San Sebastian, Lour- 
des, etc, 

Eu admita os pontos mais cubmi- 
nantes da civilisação, antes que os 
seus requintes na Europa me desven- 
dassem o maivr abysmo de todos as 
tempos. Vivendo um sato le paci- 
tismo iudivel, eclipsavam-se-me as 


baionetas germanicas com os volumes 


dos tratados e concorsatas das conte- 
rencias da Haia, 

Julguer o mundo transformado n'um 
Eden, en um perfeito Paraizo, É quando 
avaliava a humanidade: levantada: mo- 
ralmente por uma paz. solida, perfei- 
ta, abriu-se escançaradamente q des- 
calabro de que ainda somos testemu- 
nhas! 

O burguez não vae hoje ao boule- 
vard, ao Louvre, não toma banhos de 
sol pelas praias do Mediterraneo, não 
bebe agua em Lourdes ou joga em 
Monte-Cario, porque. não encontra 
actualmente a vida dos bons tempos. 
O mundanismo dagristocracia termina 
sempre. quando urge qualquer cousa 
de mais util; e hoje impõe-se alli a 
defeza da Civilisação. Qualquer dandy 
seria recrutado para poílu, e isso exor- 
bitava dos habitos dos que linfatica- 
mente ou por profissão coxeiam mes- 
mo onde o trabalho utilitario carece de 
intensificar-se. 

D'ahi advem o phenomeno que fa- 
talmente havia de surgir; levantar-se 
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O turismo nacional, Esta industria, re- 
cente no nosso meio, ainda se não ra- 
dicou convenientemente nas areias por- 
tuguezas. Como, porem, andamos arre- 
dados meio seculo das manifestações 
progressivas de qualquer outro paiz, 
é de esperar que os nossos netos & 
tenham prospera. Mas justo é registar- 
se os esfurços de meia duzia de ca- 
rolas, inauditos, incriveis. Uns criam 
a «Propaganda de Portugal», outros a 
Repartição de Turismo, outros a Re- 
vista de Turismo. 

E tudo perpassa pela vista do bello 
povo portuguez com o descolorido, a 
glacidez, a indifferença que o boçal 
aldeão pode dispensar ao relato par- 
lamentar d'uma sessão agitada... 

À guerra colloca-nos n'uma situação 
excepcional, Eramos um paiz de fer- 
teis recursos artísticos, pitorescos, his- 
toricos, etc., para nos constituirmos 
n'uma nação acentuadamente turista. 
Não ha industria egual para solicitar 
iniciativas, mas nós temos só, por tem- 
peramento e educação, imitarmos. Ella 
é, por assim dizer, uma antithese da 
nossa vida. No nosso paiz só vemos 
estender as suas vergonteas exuberan- 
tes a frondosa arvore da empregoma- 
nia; só se sonha com a reforma aos 
trinta anos, tendo-se por. principios 
fundamentaes o comodismo do abdo- 
men e morrermos tranguilamente. 

Isto é tradicional. Rimo-nos sarcas- 
ticamente logo que haja quem tenha 
o arrojo de nos alvitrar caminho dif- 
ferente dfaquelle trnvejado pelos nos- 
sos paes à nascença. Não será a guerra 
actual o fim d'essa chinezice? 

E! indispensavel gurhmanmos de vez 
cum esse mui! 

O camino, oeste momento, é um 
unico: cuidar da imdestria aurista. 

Apoz a assignatura da paz, o nosso 
paiz-—caes da Europa--será sem  du- 
vida invadido por legiões de viajantes 
que álem- Atlantico virão visitar os pon- 
tos em que a guerra mais se acen- 
tou. 

é E não seremos nós capaz de nos 
educarmos a ponto de visitar, como 
bons portuguezes, a nossa terra, antes 
que invadanios a estrangeira para não 
só prepararmos a nossa educação mas 
tambem a recepção a fazer aos que 
nos visitem? Isso dependerá—assim o 
julgo—d'uma grande tenacidade e de 
muito esforço, mas virá um dia em 
que tal acontecera. 


PIRES MACHADO 
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Por absoluta falta de espaço fomos obri- 
gados a retirar o artigo «Misterio da Lagoa 
de Minde e Mira, e suas cavernas adjacen- 
tes» do nosso ilustrado colaborador sr. Dr. 
Alfredo Ansur. 
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DA POVOA DE VARZIM 


O PROJECTO DA NOVA AVENIDA DOS BANHOS 


Revista de Turismo, cumprindo 
de a sua missão, vem hoje dizer 
algo sobre o grandioso projecto, em co- 


meço de execução na ridente vila" da 


CAMARA Mumia 
DA Fovoa DE Manga 
Paguucto PARA A TRAMBT ORM AS À 

DA Rva n9s Ranios 


Povoa de Varzim, projecto que tera 
como consequencia chamar áquela bela 
estancia balnear, não só os banhistas 
de norte do paiz, como os de parte 
da nossa visinha Espanha, e os tu- 
ristas estrangeiros, quando visitem Por- 
tugal, . 
A arrojada tentativa, que é qualquer 
cousa, como fazer de uma estancia bal- 
near de Portugal, até agora relativa- 
mente modesta, apesar de todas as me- 
lhores condições naturaes para ser uma 
das melhores daEuropa, uma povoação, 
como na França ha Biarritz, em Es- 
panha San Sebastian, e na Belgica, 
antes da sua invasão pelos alemães, 
Osterde, etc. etc. 

às condições naturses, são, como 
já dissemos explendidas. A população, 
mais densa, mais comercial e mais 
industrial que a maioria das nossas 
cidades de província, é activa e bon- 
dosa. 

Ha já bastantes avenidas, ruas, largos 
e praças modermamente construidas e 


outras em projecto, com bons edificios, 
como os Paços: do Concelho, o Mer- 
cado, e em construção um edifício para 
Lyvcecu e Muzeu Municipal e em breve 


vae começar a de um Matadouro com 
todas as modernas exigencias hygienicas 
modernas, tendo já sido aprovado o res- 
pectivo projecto pelo Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas, 

Todos estes melhoramentos, desde 
ha tempo introduzidos na Povoa de 
Varzim, se devem à activa e inteli- 
gente vereação municipal, á frente da 
qual se acha um cavalheiro de grande 
iniciativa, inteligencia e amôr à sua 
terra natal, o Ex.”* Sr. Dr. David 
José Alves, que é quem tudo tem im- 
pulsionado, para fazer da Povoa de 
Varzim uma estaria balnear mundial. 

A Revista de Turismo, folga de 
prestar homenagem ao digno presidente 
da edilidade povoense, como um bene- 
merito, que, ao mesmo tempo que 
concorre para chamar o turismo à sua 
terra, tambem o chama ao seu paiz. 

Mas, divagamos falando de tudo, 
menos do assumpto: «Avenida dos 
Banhos», que a nossa gravura explen- 
didamente reproduz. 
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O local onde está. tendo, começh-de 


execução a nova avenida é o sitio dcu- . 


pado pela velha rua/-dosBanhos, cam 
frente-do Oceano, um-dos mais belos, 
mais maravilhosos pontos de vista ma- 
ritimo das nossas costas, 

Pois, muma ierra tão progressiva, 
que, dia a dia, afirma a sua vontade de 
melhorar sob todos us pontos de vista, 
tem-se conservado aquele amontoado 
de construções, em geral velhas, dis- 
formes. quasi pardieiros ! 


Não podia o camartelo ser melhor 
aplicado! E bem fez a vereação da 
Camara Municipal da Povoa de Var- 
zim em concordar com o alvitre do 
seu ilustre presidente, deixando que 
ele se sirva d'essa ferramenta de der- 
rubamento, para que no logar d'esse 
inesthetico aglomerado de barracas, 
surja a bela explanada que a vossa gra- 
vura representa ! 

O auctor do projecto, um homem 
novo ainda, mas, que já ten dado 
sobejas provas do seu valor, do seu 
grande talento e gosto artístico, é O 
sr. João de Moura Coutinho d'Almeida 
d'Eça, que, pelo sey nome as nossos 
leitores, ficam sabendo pertencer a uma 
das familias mais distinctas do paiz, 
é um trabalhador e estudioso incança- 
vel ca atestar o genio artístico, lá 
está, entre outros importantes traba- 
lhos dispersos por todo o norte do 
paiz, o bélo Theatro-Circo, de Braga, 
no seu genero, o mais lindo edificio 
da Peninsula, elogiado por todas as 
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competencias nacionaes e estrangeiras 
que. o item visitado, 

E', pois, este distincto artista o au- 
ctor “do grandioso projecto de agora, 
a «Avenida dos Banhos», para a qual 
já tambem tem projectadas trinta e 
tantas casas particulares e um elegante 
Balneario, para banhos do todas as 
especies. 

A verdade é que, apesar da Povoa 
de Varzim já ser muito procurada por 
banhistas portuguezes e hespanhoes, 


E 


sá = e = == (1) === 


todas as comodidades e bem estar, 
que hoje toda a gente quer ter, mas, 
dar ao local um conjuncto de aspecto 
grandioso e variado. Por isso, procu- 
rou, quanto possivel, fazer variar os 
projectos, dando-lhe, na sua-quasi to- 
talidade, uma estilisação baseada na 
arquictetura tradicionalista portuguêsa, 
empregando, motivos decorativos n'essa 
conformidade, e, isto sem forçar a 
despezas exageradas com materiaes, 
caros, pois não se esqueceu, que se 
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nosso paiz. “Talvez algum dia nos ocu- 
pemos «este interessante assumpto, 
bastando-nos por agora dizer que não 
só as estancias balneares chamam tu- 
ristas, squando ttem as comodidades, 
o conforto, o Juxo mesmo, e os di- 
vertimentos de toda a especie. Ha tam- 
bem as estações de aguas, as estações 
de repouso, as grandes altitudes, que 
e preciso aproveitar, como na Suissa 
e noutros paizes,e que teem feito a 
sua fortuna, apesar das suns condições 


faltam-lhe habitações e as que existem 
para alugar a esses banhistas sofrem 
em geral da falta de boas condições 
de conforto e até de hyvgiene, não que- 
rendo isto dizer, que as não hajam. 
em absoluto n'essas condições, mas 
são, relativamente, em pequeno nu- 
mero, 

Com a construção da nova Avenida 
tudo mudará, pois que a sua extensão 
é enorme e tem espaço para se cons- 
truirem centenas de predios, 

Às construções até agora projecta- 
das, são construções ligeiras, proprias 
das estancias balneares. Cada pavi- 
mento é para tres Jamilias, Umas ha- 
bitações, são, relativamente modestas; 
outras, porém, são luxuosas, tendo, 
no emtanto, todas elas, casas de banho 
e outras condições de conforto e hy- 
giene e sendo todas indipendentes. 

O distincto artista que concebeu estes 
numerosos projectos, teve em vista não 
só fazer umas construções modernas 
e hygienicas, oferecendo acs banhistas 


se exigia uma obra de tal importancia, 
devia tambem procurar-se faze-lu O 
mais economica possivel. Para isso su- 
primiu, quasi por completo, as cantarias 
aparelhadas, que, são, em regra, a parte 
mais custosa das construções, : 
Nos projectos das futuras habitações 
empregar-se-ha, sem abuso, o azulejo 
polychromado, para dar um aspecto, 
como convem, alegre, ás construções. 
Está, emlim, tudo disposto, não só 
com inteligencia, como bom gósto ar- 
tístico, o que não é de somenos im- 
portancia, para que a grandiosa obra 
projectada, seja dignãj a todos os res- 
peitos, de se lhe poder chamar a mais 
importante estancia balnear do paiz. 
Que à iniciativa da ilustrada verea- 
ção da Camara Municipal da Povoa de 
Varzim, seja um exemplo a seguir 
por outras camaras municipaes do paiz, 
na altura dos seus recursos e segundo 
as suas condições de local, e, sob este 
ponto de vista, muito ha a fazer, em 
Portugal, para chamar o turismo ao 
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climatologicas estarem muito longe das 
do nosso lindo Portugal, que a Natu- 
reza dotou como nenhuma outra parte 
do mundo, faltando-lhe apenas quem 
tenha tido energia para trabalhar e 
faze-lo progredir. 
N. COLARES. 
o) 

Monumento a Emygdio Navarro 
no Luzo 


Um commissão composta de varios mem- 
bros da Delegação da Sociedade Pro- 
paganda de Portugal, no Luzo, tomou a ini- 
ciativa de erigir m'aquella linda villa, um 
monumento ao fallecido conselheiro Emy- 
gdio Navarro, como testemunho de gratidão 
pelos importantes benefícios que o grande 
estadista Jhe dispensou, E 
Para esse fim acha-se aberta uma subs- 
cripção na séde da referida Sociedade, de- 
vendo muito em breve começar os traba 
lhos para essa obra, representativa d'uma 
justa consagração e que perpetuará a me- 
moria de quem tanto amor mostrou por 
uma das nossas mais bellas estancias ther 
maes, 
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ARTE E LITERATURA ” 


PRIMAVERA! 


pE MARIO DE MONTALVÃO 


Er chegada, 
Amanhã fará a sua entrada 


triumphal “no dominio dos Astros, por 
entre hyminos celestiaes e louvóres bem- 
ditos. Atravessará o caminho para o 
seu resplandecente throno sob o azul 
do docel 'etherco, A sua passagem 
será precedida de anjos envoltos na 
“branca rama de nuvens vaporosas, 
annunciando aos deuses do Universo 
o início da mais bella quadra da vida. 

Salvé—Primavera ! 

Bem-vinda sejas !—e a hora da Tua 
entrada que fique esculpida com lettras 
impereciveis no marco miliario da 
nossa existencia, como 'a maior, a 
mais gloriosa, a de mais fremente de- 


sejo e a que mais inciosamente é es- 


perada ! ) 
Tu—Deusa “sobegina-scuja magia 
só é comparavel ú "Tuh 'excelsa belle- 


za; que és a Mãe dos sêres viventes | 


no Ceu e na “Ferra; que fazes renas- 
cer as florsitas nos prados “ao mesmo 
tempo que cobres de fróndosa rama 
as descarnadas arvores ; “que mátisas 
os campos como Brilho intenso “do 
Sol teu companheiro, e que tens 0 po- 
der sobrenatural de tomares os rugidos 
«das tempestades em deliciosos gorgeios 
de aves; Tu, bella e divina estação: não 
deixarás, certamente, de pôr termo a 
essa calamidade que devasta os cam- 
pos, à. barbaridade que, em arrancos 
selvagens, tem dizimado os teus am- 
plos dominios, 

Vem, e faz seccar as lagrimas, do- 
ridas e sangrentas, que sem uma sim- 
ples attenuante de beneficio teom vertido 
tantas almas cruentemente alanceadas! 

Seja o fim d'essa hecatombe a sur- 
preza que o teu manto nos encubdra. 

— E porque não? 

Como poderá albergar-se sob esse 
diaphano Ceu de estrellas rutilantes, 
outras bençãos que não sejam as da 
paz, da concordia, da felicidade hu- 
mana?! 

Como poderão os Teus astros de 


esmalte puro, onde scintillam as subli- 
midades da Natureza, acolher por mais 
tempo a ira revoltada dos infinitamente 
pequenos da Terra?! 

Não se negará o Sol, Teu invejavel 
companheiro, a iluminar com os seus 
dardejantes raios, o palco enorme d'esse 
funebre "Theatro? 

Não quererá, antes, Elle, com o 
portentoso auxílio da Tua incompara- 
vel magia, fazer brotar do seio da 
Terra, as essencias da creação, que 
velar o triste sepulchro em que “os 
homens a transformaram ? 

—Oh! Tu linda Primavera d'encantos: 
que és a mais sensivel manifestação 
«de toda a vida: Tu, que em ti perso- 
nificas a bondade, que nosteus infan- 
tis sorrisos denuncias a candida virgin- 
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dade do bem e a deliciosa esperança 
d'um risonho porvir, não consentirás. 
que tanta calamidade, tanta desven- 
tura, tanta miseria perdure no teu con- 
sulado, Tu, que és a Fada protectora 
dos designios do Mundo, que és q bafo 
confortavel na gélida senda da huma- 
nidade c a sua aurora libertadora ! 
—acgode-lhe uma vezmais ! vem trans- 
formar a lucta em paz, o odio em 
amoôr, a ruina em riqueza! 

Faz brotar do seio da Terra o ramo. 
da oliveira que ensombre a mesma 
“Ferra, e as palmas da gloria emolda- 
raram o Teu egregio nome ! 

Converte esses campos de luctas. 
fraticidas em loiros milharaes, que as 
suas espigas erguer-se-hão, rapidas, 
ligeiras, pressurosas em reconhecido. 
agradecimento, : 

“Pransforma as espingardas em en- 
xadas e os canhões «em charruas, e os 
homens, por fim, galvanisarão no teu 
manto as fores da bonina branca das 


“campinas e a Humanidade abençoará 


a tua passagem ! 


e... recto nene ana a aa E 
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Sabeis o que é um ninho, 
Onde a ventura móra em 


NINHO. 


eso aum 


esse pequeno tar 
noites de luar, 


Onde a brisa suspira e canta a cotovia 

Desde o romper da aurora ao declinar do dia ? 
Sabeis o que é um ninho em dias estivaes, 
Perdido no rumor dos bastos salgueiraes, 

A! borda d'um, riacho alegre, saltitante, 

Que vae de pedra em pedra até morrer, distante ? 
Sabeis o que e um ninho inundado de sol, 

Onde desperta o melro e dorme o rouxinol ? 

Não, não o sabeis! Pois bem. Juntae toda a ventura 
Do vosso lar ditoso: os beijos, a teruura 

D'uma extremosa mãe, os cuidados d'um pae, 

Os risos d'uma irmã que tanto vos distrae, 

Um doce olhar de avó, vaidosa no carinho, 

E ficareis sabendo o que se chama um ninho. 
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GALERIA DAS ARTES 


E» este o titulo d'uma exposição 
permanente de arte, que, até ha 
pouco, se achava installada no salão 
da photographia Bobone, onde se 
abrigaram trabalhos de artistas, novos 
na vida, no pensamento e nas ideias, 

N'ella figuraram diversas télas e obras 
em ceramica, originaes de auctores 
recem-vindos da sua educação artisti- 
ca, que se associaram e cotizaram 
para manter uma exposição perma- 
nente, onde os seus idealismos, con- 
sagrados no quadro e na figura, pu- 
dessem ser admirados e adquiridos. 

Não é nosso intento fazer uma apre- 
ciação posthuma d'essa exposição que 
— não sabemos porque motivos—dei- 
xou de existir; mos o nosso desejo é, 
muito simplesmente, avaliar o facto 
pelo que elle tinha de benefico como 
factor economico para os interessa- 
dos, e, ainda, pelo que representava 
como subsidio para o nosso acanha- 
do meio artístico, 

E, pois, sobre estes dois pontos que 
vae incidir a nossa especial analyse, 

As exposições em Portugal, mani- 
festam-se como as modas para uso 
do sexo feminino—teem o seu tempo 
e a sua época propria. Fóra d'essa 
quadra, quem quizer aquilatar do nos- 
so valor artistico contemporanco, não 
tem onde o possa fazer, e só os gran- 
des mestres de pintura manteem os 
seus uteliers. Os pequenos—aquelles 
que não teem recursos para sustenta- 
rem o luxo e a conveniencia de te- 
rem uma oflicina propria e que se de- 
dicam ao seu trabalho na simplicida- 
de modesta dos seus quartos—esses, 
não podem fazer admirar os productos 
ta sua sensivel imaginação, em recin- 
tos apropriados, limitando-se, quando 
muito, a exporem dispersos pelas mon- 
tras dos estabelecimentos seus conhe- 
cidos, as obras que sacrificadamente 
realisaram. 

Isto no que respeita a pintura. 

Nos capitulos de desenho e escul- 
tura, nada se vê, nada se sabe e nin- 
guem -conhece us artistas portuguezes 
— salvo os que se acham de ha mui- 
to consagrados. E tantos outros, hu- 
mildes, pequenos de recursos, mas 


grandes de talento, ha por esse Paiz » 


fóra !!! 

A Guleria das Artes destinava-se 
a unir as pequenas parcelas artísticas 
que se achavam dispersas, afim de fazer 
um-conjuncto apreciavel, N'ella tinham 
ingresso: o pintor, o escultor, O dese- 
nhador, todos emfim que se dedicam 
á gloriosa senda das bellas-artes, mas 
que o infortunio proprio não dá alen- 
to para grandes commettimentos ; pro- 
curando-se na permanencia da expo- 


sição dos respectivos trabalhos que os 
seus auctores fossem conhecidos, que 
as suas obras tivessem apreciadores 
e compradores; nascendo d'ahi o esti- 
mulo para novas producções mais cor- 
retas ou mais originaes, mais interes- 
santes ou mais artísticas, e o incentivo 
para o estudo, para o aperfeiçoamento, 
para o amór da Arte, que tanto nota- 
bilisa os grandes centros e as proprias 
nacionalidades. 

A Galeria das Artes representava-se 
exhuberantemente sob dois aspectos: 
o moral e o economico, Como porem, 
a sua existencia era—a nosso vêr — 
de resultados proveitosos, ella foi ephe- 
mera como a das celebres rosas de 
Malherbe. .. para que se não distin- 
guisse do fim fatídico de todas as boas 
iniciativas que vêem a luz sob o nosso 
Céu. 

Não sabemos as razões por que el- 
la acabou; mas cremos que mão seria 
esse resultado motivado pelas benevo- 
lentes apreciações dos mestres que, es- 
cravos da sua escolu, não podem admit- 
tir idealismos que elles consideram 
utópicos. É natural filiar-se o fim d'es- 
sa exposição, talvez, em uma má admi- 
nistração. 

Sejam, porem, quaes forem as ra; 
zões que lhe terminaram a sua exis- 
tencia, o facto é que ella devia mere- 
cer a attenção de quem pode dar-lhe 
remedio, pois julgamo-la sobejamente 
digna de ser attendida pelo que repre- 
senta como factor social, f 

Não faltam em Lisboa salões que 
podiam ser cedidos gratuitamente — 
ou sob uma pequena commissão na 
venda dos trabalhos — para se manter 
a Galeria das Artes, cujo nome 
propriamente: convida. todos os ar- 
tistas a a ella concorrerem com as suas 
proluções. Alem d'essa empreza cons- 
tituir uma obra altruista e dignificado- 
ra, servia, ao mesmo tempo, para se 
avaliar da grandeza do nosso genio 
e de valioso auxilio e de precioso in- 
centivo para os novos e para os mo- 
destos, de estimulo para tantas habi- 
lidades que se encontram dispersas 
pelo nosso paiz e, ainda, de acolhedor 
proteccionismo para Os que, tendo von- 
tade de trabalhar e desejando mostrar 
que o sabem fazer, não teem onde pos- 
sam exhibir as suas faculdades. 

Nos paizes onde as boas intenções 
se manifestam com o promettedor 
futuro dos nossos novos artistas, estes 
teriam uma larga e expontanea pro- 
tecção, quer fossem futuristas, natura- 
ralistas, matenalistas ou realistas. 
Aqui. .- 
chavadas e criticas acerbas sobre os 
trabalhos alheios, procurando-se mais 
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fazem-se apreciações descon- 
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entorpecer qualquer iniciativa principal- 
mente se é boa, do que auxilia-la para 
o seu bom exito, E" um feitio que 
devemos fazer por arredar de nós, com 
a consciencia de podermos ser util ao 
nosso irmão, filho da nossa Patria e 
alimentado pelo sangue do mesmo 
corpo, que é a nossa Terra. 

E' necessario reagir contra o mal, 
que tudo quer avassalar. 

A Galeria das Artes deve conti- 
nuar a existir: e se não o póde fa- 
zer por falta de forças proprias, os in- 
teressados que combinem e solicitem 
a protecção official que lhes possa ser 
dispensada, se o auxilio particular se 
recusar a prestar O seu concurso, que 
nos parece mais do que do interesse 
proprio-—mas do interesse nacional; 
sendo obvio justificar esse nosso pare- 
cer. 

Como o nosso unico fim é tornar 
grande e conhecida a nossa querida 
Patria, cantando todas as suas bellezas, 
descrevendo o que n'Ella ha de bom, 
de util e de agradavel; não podiamos 
deixar de fazer esta referencia a um 
facto que julgamos complementar para 
a nossa vida social e que merece as 
maiores attenções nos paizes que pro- 
curam tirar do turismo todo o pro- 
veito que é possivel, e dar às Artes 
o seu justo valor. 


———— -—— B - 


Gymnasio Club Portuguez 


ARA solemnisar o 42.º aniversario da sua 

fundação, realisou esta importante cole- 

etividade um sarau desportivo, que decor- 
reu com um brilho excepcional. 

As classes infantis de gymnastica e de 
dança portaram-se com absoluta correcção; 
cas poses de estuuas realisadas por varios 
socios, foram motivo de fartos aplausos. 
Outros numeros houve, como sejam: jogo 
de pau, esgrima, argolas, vôos e saltos, que 

rovocaram o enthusiasmo da enorme e se- 
ecta assistencia. Manuel da Silveira, o gran- 
de campião de Portugal, e recordman do 
mundo fechou o magnifico programa Jevan- 
tando pesos, com aquela força herculca que 
toda à gente lhe conhece. Foi aplaudido 
delirantemente. 

O sarau fechou com um baile que se pro- 
longou até dia claro. 
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Exposição de photographias 
da guerra 


Des Use semana inaugurar-se, 
na S «Lisboas da Sociedade de 
Geographia, uma exposição de. ampliações 
js q de assumptos navaes e mi- 
itares da presente guerra, em numero de 
178 exemplares, que foram gentilmente ce- 
didos pelo Governo Britannico. 

O preço da entrada, 20 centavos, assim 
como qualquer lucro proveniente da venda 
de catalogos, reverterá a favor da Cruz 
Vermelha Portugueza. 

Está-se tratando de expor estas amplia- 
ções, em seguida, no Porto. 
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HOTEIS: DA “PROVINCIANN PN 


D um velho rifão que «agua 
molle em pedra dura tanto dá 
até que fura...» E' este o nosso lêmma, 
Por isso aqui estamos de novo, fres- 
cos, como osoldado que entra de sen- 
tinella, attentos a-todas as manifesta- 
ções que nos podem attrahir o espirito 
e aguardando com a vista os movi- 
mentos que se produzam em nosso 
redor, mostrando que não desanima- 
mos nos nossos propositos e que os 
dois nossos anteriores artigos não 
foram, apenas, simples fogos de vis- 
tas... 

Dissémos n'elles que os hoteis das 
nossas provincias teem uma cabal im- 
portancia no desenvolvimento do tu- 
rismo em Portugal, e persistimos nessa 
nussa affirmação, aliás sufficientemente 
baseada nos documentos e publicações 
ofíicices e defendida por toda a gente 
que não olha «apenas aos interesses 
particulares, mas ao bem geral. 

E não só no nosso Paiz assim se 
pensa, mas no estrangeiro principal- 
mente' na França, paiz de turismo por 
excellencia—a vida dos hoteis da pro- 
vincia e de todos em geral, é objecto 
da mais cuidada attenção. Para q con- 
firmar, basta trasladar a parte da acta 
da assembléa geral, realisada em 17 
de Dezembro ultimo pelo Touring 
Club de France, referente ao capitulo 
Hoteis, e que vamos pôr sobre os 
olhos velados dos luzos edis, pará 
assim os despertarmos do espasmo 
apathico que os envolve. 

Diz esse valioso documento, que 
vem publicado no ultimo numero da Re- 
vue Mensuelle orgão d'aqueile impor- 
tante Club; 


Caneta, Mer Cetro qu biao qd o 


«Dois objectos se impõem sobre- 
maneira ao nosso estudo: a questão 
hoteleira e a de propaganda. 

—Por um lado, torna-se necessario 
libertar a nossa (franceza) industria 
hoteleira da supremacia allemã, asse- 
gurando-lhe os recursos financeiros 
que lhe são indispensaveis, e dar-lhe 
um pessoal inteiramente francez, 

-—-Por outro, é condição essencial 
combater a propaganda alemã no es- 
trangeiro em favor das suas estações 
thermaes, que elles classificam as me- 
lhores do mundo, e dos seus logares, 
a que dão o nome de tos mais bellos 
do Universo». Tal é a missão que de- 
vemos cumprir 

Devido à influencia do nosso Co- 
mité hoteleiro, os Ministerios da Ins- 
trucção Publica e do Commercio crea- 
ram, de commum accordo, um curso 
hoteleiro, dividido em curso superior 
e curso subalterno. Fundaram-se es- 
colas com o concurso das communas 


e das Camaras de Commercio e creou- 
se uma Caixa dos Amigos das esco- 
las hoteleiras, destinada a recolher as 
sommas necessarias à fundação e ma- 
nutenção das mesmas escolas, 

—Na mesma ordem d'idéas—diz a 
acta; «fomos muito felizes por poder- 
mos estabelecer, este anno (1916) um 
accordo entre os diversos grupos re- 
presentativos da industria hoteleira, 
não só para reunir numa unica scen- 
telha as forças dispersas até o pre- 
sente, mas, tambem, para realizar— 
numa palavra—a União Sagrada da 
hoteteria franceza, graças à qual à 
industria hoteleira poderá, de futuro, 
fazer valer os seus direitos perante 
os poderes publicos, 

«Sufficientemente provida com pes- 
soal francez e alimentada por capi- 
taes Ffrancezes, a industria hoteleira 
podera sustentar efficaz e victoriosa- 
mente a concorrencia allzmã, vendo- 
se assim livre do tributo que ella pa- 
gava — de ce chef — aos capitalistas 
allemães, que confiaram a direcção é 
os serviços dos seus hoteis a patri- 
cios seus, enfatuados e rispidos, os 
quaes—segundo foi declarado no Reis- 
chstag—eram os melhores pioneiros 
da influencia allemã.» 

Por hoje julgamos suficiente esta 
elara exposição, deixando para um 
proximo artigo os commentarios' que 
ella nos suggere. 


— pasmem ee mes (8). ra actas 


Vilegiatura em Portugal 


Direcção da Sociedade Propaganda 
de Portugal, desejando facilitar aos 
excursionistas os meios de poderem orga- 
nisar os seus planos de viagens, publicou 
uns folhetos, nos quaes se condensam as in- 
dicações indispensaveis relativas a pontos 
de vilegiatura, attrabindo a attenção dos 
viajantes para o que se tornc mais digno 
de ser visitado e admirado, 
E" esta uma boa idéa posta em pratica 
pela referida Sociedade, c que, certamente, 
terá o mais agradavel acolhimento, 
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CONSULTAS 


Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur- 
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a precorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 
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E A IMPRENSA 


E com a maior satisfação que cs 
mos registando as amaveis referei- 
cias que a Inprensa vom fazendo a. nosso 
respeito, pelo que 9 nosso reconhecimento. 
será perduravel, E Ê 

O nosso ilustre colega «Campeão Regio- 
nais do Laso, transcreveu o brio Bussato 
do nosso ultimo numero, com palavras 
muito lisongeiras, sérs 

Tambem «O Jornal de Extremoz» trans- 
creveu, env fundo, o artigo Supressão dos 
comboios no Sul é Smweste, + : 

“A proposito da: publicação do nosso ny: 
mero anterior, escreveu o respeitavelorgão 
miguelista da Capital «A Nação» o que a 
aeuie transcrevemos e que muito nos 
onira: Elo: 


Revista de Turismo, — Acabi de appare- 
cer o n,º 17 d'esta interessante & patriotica 
Revista, unica que, no seu genero, se pu- 
bica em Portugal e que var tendo uma 
agradavel acceitação por parte do publico. 

Este numero refere-se a 5 do corrente 
mez, inserindo, além d'um interessante testo 
acompanhado de finas gravuras, uma deli- 
ciosa pagina litteraria, onde a sublime ins- 
piração do mavioso poeta que foi Fernando 
Caldeira, seintila nó seu indo soneto 
serão», que esmaltainegualavelmenteaquel- 
Ja bella pagina. 

Capricha à benemeritg empreza da «Re- 
vista de Turismos em continuar na sua 
senda patriotica, dândo-nos sempre n'esse 
bem feito quinzenario, além de artigos de 
verdadeiro interesse, uma pagina de hoa « 
sã litteratura, 

Noticiando a rição dos seus numicros 
a «Nação» presta-lhe à homenagem da sua 
estima, que bem merece quem tanto deseja 
engrandecer a Patria que de todos nós é. 

m vinda seja sempre e que conte com 
o valioso auxilio do publico, são os nossos 
melhores desejos, | 


O Jornal do Commercio e das Colonias, 
que tem, tambem, sido da mais lonvavel 
camaradagem, inseriu a seguinte noticia: 


«Revista de Turismo —- Com a regulari- 
dade de sempre, foi publicado o n.º 17 
desta interessante Revista. ! 

Continua esta Revista mantendo digna- 
mente os seus creditos firmados desde o 
primeiro numero, não só pela escrupulosa 
escolha dos assumptos de que se occupa, 
como tambem pela sua bella execução ty- 
pographica e artistica 


A todos manifestamos q9s nossos mais re- 
conhecidos agradecimentos, . 


EXPEDIENTE 

A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, Largo da Abegoaria, 28, 


e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 


cas 1) =t->>—— 


Amunciam-se gratuitamente nº'esta re- 
vista todas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do pais. 


- 


